Concurso nº 07/2012
MONTAGEM E ENCENAÇÃO DO TEXTO TEATRAL

Processo nº 001.003246.12.4

“SENHOR KOLPERT” de David Gieselmann.

A Secretaria Municipal da Cultura - PMPA em parceria com o Instituto Goethe de Porto Alegre torna público e comunica aos interessados que estará recebendo no período de 16 a 30 de abril de 2012, na forma deste regulamento e seus Anexos e na da lei n. º 8.666/93, propostas de montagem e encenação para o texto teatral, “Senhor Kolpert” de David Gieselmann.
O Regulamento para participação neste concurso poderá ser obtido a partir de 15 de março de 2012 no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc, ou na Coordenação de Artes Cênicas da Secretaria Municipal da Cultura, Centro Municipal de Cultura Lupicínio Rodrigues  - Av. Érico Veríssimo, 307.

CRONOGRAMA

Inscrições: De 16 a 30 de abril de 2012, das 9h30 às 11h30 e das 14h30 às 17h30, na Coordenação de Artes Cênicas. Av. Erico Veríssimo, 307. Atenção:Não serão considerados os pedidos feitos fora desse prazo e local. 

Divulgação das inscrições homologadas: Dia 02 de maio de 2012. No Diário Oficial de Porto Alegre e no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc

Prazo para recursos:  De 03 a 09 de maio de 2012. 

Publicação das inscrições habilitadas: 11 de maio de 2012. No Diário Oficial de Porto Alegre e no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc
Reunião de Avaliação: Dia 14 de maio na Sala Álvaro Moreyra (Centro Municipal de Cultura Lupicínio Rodrigues – Av. Erico Veríssimo, 307 às 12h).

DIVULGAÇÃO DO RESULTADO: 

Dia 17 de maio de 2012, às 14h30 no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc e no Diário Oficial de Porto Alegre. 

INFORMAÇÕES:

Coordenação de Artes Cênicas: (51) 3289 8061 e 3289 8064
1. Do objeto do presente edital:
1.1. O objeto do presente edital é o financiamento da montagem e encenação do texto teatral “Senhor Kolpert” do dramaturgo David Gieselmann, em anexo, que fará sua estréia no dia 10 de agosto de 2012 e apresentações nos dias 11, 12, 17, 18,  19, 24, 25 e 26 de agosto de 2012, sempre com entrada franca, no Auditório do Instituto Goethe de Porto Alegre.  

2. Da premiação do presente edital:
2.1. O vencedor deste processo seletivo receberá R$ 15.000,00, (quinze mil reais) da Secretaria Municipal da Cultura através de sua Coordenação de Artes Cênicas, para ser utilizado na montagem e encenação do texto constante na cláusula 1.1. em anexo (ANEXO IV), e liberação dos direitos autorais do Instituto Goethe de Porto Alegre.

2.2. Os direitos autorais do texto teatral em questão são de responsabilidade do Instituto Goethe de Porto Alegre. 

2.3. As despesas decorrentes deste processo seletivo referentes a Secretaria Municipal da Cultura correrão por conta da Dotação Orçamentária n.º 1003.2428.339031. 

2.4. O pagamento ocorrerá em duas parcelas, sendo a primeira de R$ 10.000,00 (dez mil reais) após a assinatura do contrato e a segunda R$ 5.000,00 (cinco mil reais) após a realização das apresentações.
3. Dos concorrentes:
3.1. Somente poderão concorrer a este concurso, artistas porto-alegrenses ou radicados em Porto Alegre.  
3.2. Poderão concorrer a este concurso propostas de montagem e encenação em que o diretor ou diretora seja comprovadamente um novo talento.

3.3. Entende-se como novo talento aqueles que ainda não possuem uma carreira solidificada, mas qualificação artística indicativa de uma trajetória promissora. 

4. SOBRE A DOCUMENTAÇÃO QUE DEVERÁ SER APRESENTADA:

4.1. As inscrições das propostas de montagem e encenação a que se refere o presente regulamento deverão ser entregues em envelope fechado na Coordenação de Artes Cênicas, Avenida Erico Veríssimo, 307, de segunda a sexta-feira das 9h30 às 11h30 e 14h30 às 17h30 identificado contendo as seguintes informações na face externa:
 

Concurso nº 07/2012

MONTAGEM E ENCENAÇÃO DO TEXTO TEATRAL “SENHOR KOLPERT”

Proponente:......................... (colocar nome do proponente)

 
4.2. Dentro do envelope deverá estar a documentação relacionada a seguir: Poderão ser acrescentados outros documentos e anexos que o(a)  interessado(a)  julgar pertinentes.
4.2.1. Ofício de solicitação; (ANEXO I) - Anexar devidamente preenchido colocando no início do processo;

4.2.2. Proposta de encenação do texto “SENHOR KOLPERT”
4.2.3. Ficha técnica;

4.2.4. Currículo do diretor ou diretora;

4.2.5. Breve currículo dos participantes;

4.2.6. Declaração de idoneidade (ANEXO ll) - anexar devidamente preenchida;

4.2.7. Outras informações que o(a) interessado(a) julgar necessárias.

4.2.8. Orçamento, no valor de até R$ 15.000,00 (quinze mil reais), que deverá prever todos os recursos financeiros, humanos e materiais necessários para o desenvolvimento do projeto, tais como: recursos humanos e materiais; material de consumo; equipamentos; locação; divulgação; fotos, gravações e outros suportes de divulgação; despesas diversas de produção; tributos e contribuições sociais, sindicais. 

4.3. Não serão aceitos e nem solicitados documentos após o ingresso do processo na Coordenação de Artes Cênicas.

5. DO PROCESSO DE SELEÇÃO

5.1. A seleção dos projetos concorrentes neste concurso será realizada em duas etapas. 
1ª Etapa: Habilitação 

2ª Etapa: Avaliação de mérito.

5.2. A primeira etapa do processo de seleção dar-se-á mediante conferência e análise dos documentos solicitados no presente regulamento observando-se a totalidade dos documentos solicitados no item 4.2.

5.3. Em virtude da não apresentação de documentos exigidos no item 4.2 conforme itens acima e de proponente com situação irregular em projeto cultural do Fumproarte, a Coordenação de Artes Cênicas não homologará o projeto e procederá a respectiva publicação no Diário Oficial de Porto Alegre (DOPA) e no site www.portoalegre.rs.gov.br/smc em data apontada no cronograma supracitado.

5.4. Caberá recurso administrativo àqueles projetos que não foram homologados em até 05(cinco) dias úteis após a divulgação das inscrições homologadas. Este recurso deverá ser protocolado conforme cronograma deste concurso (Prazo para recursos) na Coordenação de Artes Cênicas. A publicação do resultado dos recursos também está descrita no cronograma deste concurso será na Coordenação de Artes Cênicas e site  www.portoalegre.rs.gov.br/smc
5.5. A segunda etapa da seleção dar-se-á mediante a avaliação de mérito dos projetos considerados habilitados por Comissão com no mínimo 3 (três) integrantes.

5.6. Esta comissão será nomeada mediante Portaria pelo senhor Secretário Municipal de Cultura de Porto Alegre e publicada no Diário Oficial de Porto Alegre (DOPA).

5.7. Os critérios que serão utilizados pelas comissões para a avaliação de mérito são os seguintes:
Clareza e coerência; 

Está claro o que você está propondo? Há coerência? Todas as suas ações e criações convergem para um mesmo resultado?
Currículo da equipe: 

Breve currículo da equipe envolvida.
Ousadia da proposta;

O quanto você se atreve. O quanto você se arrisca fazendo o que está propondo. Qual o tamanho do seu desafio. 

Criatividade;

Como pretende usar os elementos que tem a sua disposição.

6. DAS COMISSÕES DE AVALIAÇÃO:

6.1. O vencedor deste concurso será selecionado por Comissão com no mínimo 3 (três) integrantes nomeada mediante portaria pelo senhor Secretário Municipal de Cultura de Porto Alegre e publicada no Diário Oficial de Porto Alegre (DOPA).
6.2. O trabalho da comissão de seleção será realizado em local público, de acordo com o cronograma citado anteriormente. Nesta reunião, cada proponente terá direito ao uso da palavra por um período de no máximo 3 minutos para a defesa de seu projeto, esclarecimentos complementares e/ou informações solicitadas pela Comissão.

6.3. As reuniões da Comissão poderão ser remuneradas conforme disponibilidade orçamentária da SMC, através das rubricas 1003.2428.339031. 1003.2428.339036; 1003.2428.339039, por onde correrão as despesas decorrentes deste concurso.
6.4. Cabe à comissão de seleção selecionar o projeto vencedor deste processo seletivo bem como a faculdade de não selecionar quaisquer das propostas apresentadas. 

6.5. A decisão da comissão é soberana.
7. DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

7.1 – A Contratada deverá comprovar, junto à Secretaria Municipal da Cultura, a aplicação do valor financiado até 30 (trinta) dias após a conclusão do projeto, conforme cronograma aprovado. 

7.2 - Deverá ser aberta uma conta bancária vinculada (exclusiva para a execução do projeto), na qual será feito o depósito. Nesta conta não poderão ser efetuados depósitos de outros apoios ou patrocínios. A conta deverá estar em nome da Contratada e do Projeto. Não deve ser utilizada conta já existente. É vedada a aplicação da verba do projeto em qualquer tipo de aplicação financeira, poupança ou poupança integrada.

7.3 - A Prestação de Contas consistirá na apresentação de:

I – Relatório das atividades;

II – Cópia dos cheques nominais ou cópia da ordem bancária ou transferência eletrônica correspondente a cada despesa e extratos bancários com toda a movimentação financeira. Os pagamentos devem ser realizados, exclusivamente, mediante cheque nominal, ordem bancária ou transferência eletrônica em que fiquem identificados os dados bancários e o nome do credor, bem como os dados da conta do projeto. A data dos pagamentos referidos no caput deve ser a mesma do documento fiscal ou (quando fornecido prazo) a data de seu vencimento. Importante: Nunca efetuar saques da conta vinculada.

III – Cópia em folhas de papel tamanho ofício das primeiras vias das notas fiscais e recibos, em ordem cronológica;

IV – Cópias das guias de recolhimento do Imposto de Renda, INSS e informações à Previdência Social (GFIP);

V - As notas fiscais e recibos deverão ter como devedor unicamente o beneficiado, serem legíveis, sem rasuras, com data de emissão, histórico o mais detalhado possível e estarem vinculadas ao projeto.

VI - Os RPA’s deverão conter, ainda, nome completo do credor, seu CPF, endereço, número de inscrição junto ao INSS e ISSQN (Contribuinte Individual), número do PIS ou PASEP, bem como as retenções obrigatórias por lei (INSS e Imposto de Renda);

VII - O saldo do benefício não utilizado no projeto deverá ser devolvido ao FUNCULTURA na conta 73427-6, Banco do Brasil S.A., Agência 3798-2, através de cheque nominal ou transferência bancária. Ao término do projeto, deverá ser apresentada, além da comprovação do saldo zerado, a carta de encerramento da conta.

7.4 - A prestação de contas será analisada pela Administração de Fundos da SMC e submetida à aprovação pelo Secretário Municipal da Cultura.

7.5 - A não aprovação da prestação de contas do projeto na forma estabelecida no item anterior sujeitará a CONTRATADA a devolver o total das importâncias recebidas, acrescidas da respectiva atualização monetária, em até 30 (trinta) dias da publicação do despacho que as rejeitou.

7.5. - A não devolução da importância no prazo e forma assinalados, caracterizará a inadimplência da CONTRATADA, de seus responsáveis legais e dos membros do núcleo artístico.

8. DISPOSIÇÕES GERAIS:

8.1. O vencedor deste concurso deverá assinar contrato, com a Secretaria Municipal de Cultura, para receber sua premiação. O contrato obedecerá às disposições deste Edital e do projeto aprovado.

8.2. O vencedor, por ocasião da assinatura do contrato, deverá apresentar os seguintes documentos:
Se pessoa física:

· Certidão Negativa de Tributos Diversos Municipais da PMPA; 
· Declaração de não inidoneidade (ANEXO II);

· Inscrição no INSS ou Pis Pasep;

· Comprovante de residência;

· Cópias autenticadas do CIC e RG.
Pessoa jurídica:

· Registro comercial, no caso de empresa individual; 

· Ato constitutivo, estatuto, ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores;

· Inscrição do ato constitutivo, no caso de Sociedades Civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício;

· Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para um funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;

· Prova de inscrição no cadastro geral de Contribuinte (CGC)

· Certidão Negativa de Tributos Diversos Municipais da PMPA;

· Certidão Negativa de débito do INSS;

· Certidão Negativa de débito do FGTS;

·  Declaração de não infringência do Art nº7, inciso XXXIII da Constituição Federal ( ANEXO III);

· Declaração de não inidoneidade. (ANEXO II).

8.3. As datas de apresentação apontadas no item 1.1 deste concurso deverão ser respeitadas, somente cabendo alterações na ocorrência de caso fortuito ou força maior, comprovadamente.

8.4. Ao premiado serão concedidas datas para ensaios anteriores à estréia no auditório do instituto Goethe, de acordo com a disponibilidade destes locais.  
8.5. Toda alteração na ficha técnica das propostas concorrentes a este concurso deverá ser comunicada formalmente à Coordenação de Artes Cênicas ficando o financiamento condicionado à análise das alterações apresentadas pela Comissão de Avaliação.  
8.6. É vedada a participação de pessoas físicas e jurídicas inadimplentes com o Fumproarte, em qualquer função no projeto premiado.

8.7. É vedada a participação de servidores públicos municipais neste concurso exceto como jurado.

8.8. Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar o presente Regulamento por irregularidade na aplicação da Lei 8666/93, devendo protocolar o pedido até 5 (cinco) dias úteis, após o período de início da publicação deste edital, cabendo à Coordenação de Artes Cênicas julgar e responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis. 

8.9. Os casos omissos serão resolvidos pela Coordenação de Artes Cênicas da Secretaria Municipal da Cultura em conjunto com a direção do Instituto Goethe de Porto Alegre observada a legislação aplicável.

Porto Alegre, 13 de março de 2012.                             

Sergius Gonzaga

Secretário Municipal da Cultura
ANEXO l

(PREENCHER DEVIDAMENTE. - DEVE SER A 1ª FOLHA DO PROCESSO)

OFÍCIO DE SOLICITAÇÃO

Ao senhor

Sergius Gonzaga

Secretário Municipal da Cultura de Porto Alegre

                Eu,.........................................................................................................................................................................,venho por meio deste, apresentar minha proposta de Montagem e encenação para o texto “Senhor Kolpert” David Gieselmann, conforme disposto no regulamento do Concurso n° 07/2012,   Processo administrativo nº 001.003246.12.4 da Secretaria Municipal da Cultura junto ao Instituto Goethe de Porto Alegre aceitando as normas estabelecidas por este regulamento.                             

Porto Alegre, _____de___________________ de 2012.

                            ____________________________

                           


                                                      Assinatura do responsável

Nome : ______________________________________________________________________

Endereço e telefone: ___________________________________________________________

Email: _______________________________________________________________________

ANEXO II
(PREENCHER DEVIDAMENTE E ANEXAR AO PROJETO)

DECLARAÇÃO DE NÃO INIDONEIDADE

Declaro, sobre as penas da Lei, para fins do concurso n° 07/2012 processo administrativo nº 001.003246.12.4 que, _________________________________________________  não foi declarado(a) INIDÔNEO (A) e nem há fato impeditivo para licitar ou contratar com a Administração Pública, nos termos do inciso IV, do artigo 87, da lei nº 8.666/93, bem como que comunicarei qualquer fato ou evento superveniente à entrega dos documentos de habilitação, que venha alterar a atual situação quanto à capacidade jurídica, técnica, regularidade fiscal e idoneidade econômico - financeira.

 Porto Alegre,           de                                        de   20 12.  

                                                  ______________________________________________

                                                                              Assinatura 

ANEXO III

(PARA CONHECIMENTO-SOMENTE O VENCEDOR DEVERÁ ASSINAR, SE PESSOA JURÍDICA)

                                 DECLARAÇÃO - DRT

         NOME DA EMPRESA                   inscrição no CNPJ nº                                                                          por intermédio de seu representante legal,                  Nome do responsável                            portadora da Carteira de Identidade nº                                                        e do CPF nº  ____________________________________                                                                         
DECLARA para os fins de cumprimento ao disposto no inciso XXXIII do art. 7o da Constituição Federal, que não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos, bem como que comunicará à Administração Municipal qualquer fato ou evento superveniente que altere a atual situação.

                            



 Porto Alegre, _______ de _____________ de 2012.

                                                                           ______________________________________

                                                 


                     Assinatura
ANEXO IV
(TEXTO TEATRAL)

*versão em PDF estará disponível na Coordenação de Artes Cênicas

David Gieselmann

SENHOR KOLPERT

Personagens

Edith Mole

Bastian Mole, marido de Edith

Sarah Dreher

Ralf Droht, namorado de Sarah

Entregador de Pizza

(O último tem vinte e poucos, ambos os casais têm vinte e tantos anos.)
Cenário

Sala de estar do apartamento de Sarah e Ralf: estilo clean, novo rico.

Móveis, porta de entrada, portas para a cozinha e para o banheiro. O banheiro é disposto de forma que, quando de porta aberta, dá a ver o interior.

Uma janela, um armário embutido. Um grande baú disposto no centro da sala.

”and you may find yourself in a beautiful house

with a beautiful wife

and you may ask yourself: Well ... how did I get here?”

Talking Heads

Ralf limpa o baú, Sarah entra, do banheiro, de vestido vermelho.

SARAH. O que fica sem lógica do filme não é ele zanzar de metralhadora pelo bairro, é ele ter uma metralhadora.

RALF. Sem explicação nenhuma?

SARAH. Nada. ... E aí?

RALF. O que?

SARAH. O vestido.

RALF. OK.

SARAH. Não era melhor eu...

RALF. É só um jantar.

SARAH. Achei que, pela ocasião...

RALF. Tanto faz. ... Está mal contado, quer dizer, ninguém sai de manhã para o

trabalho levando uma metralhadora.

SARAH. Como?

RALF. ... o filme.

SARAH. Ah. Às vezes bem que eu queria – principalmente no trabalho.

RALF. O que?

SARAH. Uma metralhadora. Hoje mesmo ia ter me poupado alguns aborrecimentos.

RALF. Bom para os seus colegas.

SARAH. Seria apenas para dar um chega-pra-lá, meu bem.

RALF. Claro.

SARAH. (irônica) No meio dessa confusão toda quase esqueci que daqui a pouco eles chegam – para o jantar – e não tem nada para comer em casa.

RALF. A gente dá um jeito de encher a barriga deles. Inventa alguma desculpa, diz que eu tive um acidente voltando do ... do campo de golf.

SARAH. Golf? Você?

RALF. Pede pizza, alguma coisa assim.

SARAH. Tomara que não cheguem já agora.

RALF. A gente está recebendo sua colega de trabalho e o marido estranho dela, e não é por cortesia, é por diversão.

SARAH. Tem razão. Aliás a metralhadora ia ser um despropósito numa situação assim. ... A gente não pode dar logo na cara.

RALF. Que estamos desarmados?

(Ambos riem.)

SARAH. Que eles vão ser nossa diversão, claro.

RALF. Muito pelo contrário, meu bem, a questão é toda essa.

SARAH. Tem razão.

RALF. O que a gente precisa dar na cara, logo que eles atravessarem a porta, é que nós temos alguns esqueletos no armário.

SARAH. Então vou trancar o baú.

RALF. Para que?

SARAH. Por isso, né?

RALF. Fique à vontade.

SARAH. Está sem a chave.

RALF. Deve estar por aí em algum lugar.

SARAH. (procurando) Qualquer coisa, depois eu posso trocar de roupa outra vez.

RALF. O vestido está lindo.

SARAH. Você que achou exagerado.

RALF. Só achei que hoje o vestido não seria o mais importante.

SARAH. Cadê essa chave, afinal?

RALF. Você muda de roupa o tempo todo.

SARAH. Depois, talvez. Agora preciso encontrar a chave.

RALF. Você acha que eles vão chegar e já sair remexendo os móveis?

SARAH. Claro que não.

RALF. Pois então.

SARAH. Deve estar aqui em algum lugar.

RALF. Você quer trocar de roupa por que?

SARAH. Você limpou o baú por que?

RALF. Na vida, ordem é tudo.

SARAH. Tudo, menos uma chave.

RALF. ... Ele fica preso num engarrafamento?

SARAH. (procurando) ... Quem?

RALF. No filme.

SARAH. Ah! ... É! Ele fica preso num engarrafamento.

RALF. Ali, olha.

SARAH. Típico. Uma piscadela e você já encontra. (Ela pega a chave, tranca o baú, depois pendura a chave em um gancho na parede.) Ele sai do carro, tranquilo, abre o porta-mala, pega a metralhadora e entra no café. Tudo na maior tranquilidade, como se fosse a coisa mais normal do mundo. Como ainda é o começo do filme e ele faz tudo normal, a gente pensa, aha, esse cara que tem uma metralhadora no porta-mala está indo com ela tomar um café; mais hora menos hora vão esclarecer o que está acontecendo com ele e tal. Aí a gente acaba esquecendo a pergunta, talvez ele fosse policial, sei lá, mas é que agora me bateu de novo: por que ele tinha uma metralhadora?

RALF. Eu, obviamente, não sei.

SARAH. Claro, meu bem, mas a questão é: lá em Hollywood, será que eles sabem?

RALF. A gente telefona e pergunta. Tenho a impressão de que lá eles não deixam passar nada.

SARAH. Meu argumento é justamente esse. Senão seria imperdoável.

RALF. Sarah?

SARAH. O que?

RALF. Você está absolutamente fantástica.

SARAH. Obrigada.

RALF. (dá um beijo em Sarah) E, com a metralhadora, ele faz quantos cadáveres?

(Batidas na porta.)

SARA. Um monte.

(Sara e Ralf vão à porta e abrem-na: Edith e Bastian aparecem à porta.)

RALF. Vamos entrando. É aqui mesmo. Hoje somos só nós e um cadáver.

EDITH. Um cadáver?

RALF. Não precisa ter medo. Ainda não começou a feder.

SARAH. Não prestem atenção nele. Boa-noite.

BASTIAN. Ah... Boa-noite.

SARAH. Boa-noite, boa-noite.

BASTAIN. É, oi.

SARAH. Bem-vindos, os dois. Bebem alguma coisa?

EDITH. Nós não bebemos.

BASTIAN. Não bebemos. ... nunca.

EDITH. Isso é...

RALF. Questão de princípio?

SARAH. Como assim, princípio?

RALF. Que nenhum dos dois beba.

EDITH. Vocês estão falando da gente?

RALF. É, desculpa.

BASTIAN. Não tem nada a ver com princípio, a gente não bebe e pronto.

EDITH. Nunca.

RALF. Por uma questão de princípio eu chamaria isso de uma questão de princípio.

BASTIAN. (segurando Ralf pelo colarinho) A gente não bebe, ok?

RALF. Não seja por isso.

BASTIAN. Minha mulher e eu não nos deixamos levar pelo álcool. E eu espero que o tema da bebida esteja encerrado.

SARAH. A gente tem alguns... sucos.

EDITH. Bem, por que não?

SARAH. Não?

(Sarah dá suco a Edith.)

RALF. Espero que a gente não incomode, se beber.

BASTIAN. Por mim, podem encher a cara!

EDITH. Bastian, se acalme.

BASTIAN. (mais controlado) Tem razão, desculpa.

RALF. (para Sarah) Meu bem, me acompanha no conhaque?

SARAH. Por favor.

EDITH. (indicando seu copo de suco para Bastian) Também quer?

BASTIAN. Eu pensei que o tema estivesse encerrado.

SARAH. Sua mulher está tomando suco de abacaxi. Você também quer?

BASTIAN. Ah, bom. Sim, por favor. Mas, abacaxi...?

SARAH. Também temos... Pêssego, cereja, banana.

BASTIAN. Deus do céu. E de laranja?

SARAH. Infelizmente não.

BASTIAN. Maçã?

SARAH. Infelizmente.

EDITH. (provando um pouco de suco) Recomendo fortemente o de abacaxi.

BASTIAN. Então vai esse mesmo.

SARAH. Abacaxi?

BASTIAN. (com falso entusiasmo) Sim! Por favor!

RALF. É que, como a gente está sempre enchendo a cara, nossa oferta de suco não é tão grande.

BASTIAN. Grande até que é. Só que eu prefiro suco mais simples: laranja, maçã. Eis aí o meu princípio: o item mais simples de uma linha de produtos implica mais fielmente a idéia original, a essência original desse produto.

SARAH. Muito impressionante.

RALF. Por isso você é arquiteto?

BASTIAN. Podemos dizer que sim. Mas como foi que isso lhe ocorreu?

RALF. Foi só um pensamento, uma idéia. Afinal suas casas também não representam essa idéia original, essa essência original de uma casa em si?

BASTIAN. (demovido) Conhece meu trabalho?

RALF. Não muito. Só o que dá para saber como um leigo que se interessa por arquitetura. Além disso tem o que Sarah me conta que sua esposa conta para ela. Edith.

BASTIAN. A propósito, eu gostaria de me desculpar pelo uso da expressão „encher a cara“. Às vezes eu sou meio estourado.

RALF. (com um aceno de cabeça) Ora...

(Silêncio.)

EDITH. O que era mesmo aquela história de cadáver?

RALF. Pois então.

SARAH. Nenhum de nós dois sabe cozinhar.

RALF. A gente não cozinha.

SARAH. Se vocês estiverem com fome, tem um chinês que entrega a partir de quarenta marcos, juntando tudo a gente chega aí fácil, e tem vinho branco seco, só que vocês não bebem, coca-cola talvez, tudo bem simples, mas do molho agridoce a gente gosta bastante, é bom mesmo e não é tudo de plástico, os pratos são de isopor, eu acho; Pizza, várias opções, só que no San Remo da rua Sorge os pratos de massa não são tão bons. Tem aquela pizzaria americana, que também faz hamburger e batata frita encharcada de óleo e que demora um pouco para entregar. Lá já é praticamente outro bairro, mas para a gente eles fazem uma exceção porque somos fregueses super fiéis, a gente já pedia lá quando morava na mesma esquina deles, querem que eu pegue o cardápio lá na cozinha? Ralf sempre pede a 42, italiana, com atum extra, o que não mata engorda.

BASTIAN. Meu bem?

EDITH. Tá. Pizza. ... Quatro estações.

BASTIAN. ... Bolonhesa, com ovo.

RALF. (já com o telefone na mão) E você, meu bem?

SARAH. 26, sem páprica.

RALF. E o número?

SARAH. 26.

RALF. O número do telefone.

SARAH. 443 45 16.

RALF. (digita) 443 45 16. Alô? Isso, Ralf falando. Número do cliente 2234. Rua Pocke, é. 45. Rua Pocke, 45, Ralf Droht. Uma 42 com atum extra, uma 26 sem páprica, uma quatro estações com ovo e uma bolonhesa...

BASTIAN. ... com alho...

RALF. ... com alho...

BASTIAN. ... e ovo.

RALF. ... e ovo.

EDITH. A minha é sem ovo.

RALF. A 26 sem ovo.

EDITH. A quatro estações.

RALF. A quatro estações. A 26 é com ovo, sim.

SARAH. Não! Sem!

RALF. É sem, mesmo.

SARAH. E sem páprica.

RALF. E sem páprica.

EDITH. E a quatro estações sem ovo.

BASTIAN. A bolonhesa é com.

RALF. A quatro estações também é sem, a bolonhesa é com ovo e alho... Como? Está perguntando como é que fica a páprica.

SARAH. Sem, a 26.

RALF. Sem a 26, por favor. Não está com fome, meu bem?

SARAH. Estou, claro! Eu quero uma 26 sem páprika, dois brancos secos, e duas coca-colas.

RALF. Sim, sim. A 26 sim, mas sem páprica, com ovo.

SARAH. Sem.

RALF. Sem ovo.

BASTIAN. Para mim, com, por favor.

RALF. E a quatro estações com, por favor.

BASTIAN. A bolonhesa.

RALF. A bolonhesa. Ele está dizendo que a quatro estações já é sem ovo.

SARAH. Dois brancos secos, duas coca-colas.

RALF. Dois prossecos duas coca-colas. Atenção, vou repetir tudo.

SARAH. Deus do céu.

RALF. Uma 42 com atum extra, uma 26 sem ovo, sem páprica, uma quatro sem ovo, uma bolonhesa. ... É, pizza, nada de massa com ovo, a bolonhesa também, sem ovo e com alho fresco.

SARAH. O número da quatro estações é quatro?

RALF. O número da quatro estações é quatro? Não? Então não é a quatro sem ovo, é a quatro estações sem ovo. Ele está dizendo que não é burro. ... Isso, isso: a quatro estações sem nada, ou seja, com tudo que tiver nela, só que sem ovo e sem páprica...

SARAH. E sem alho.

RALF. (desliga) De quinze a vinte minutos.

SARAH. Pode esperar sentado.

EDITH. ... O que foi aquela brincadeira de cadáver?

SARAH. Brincadeira. Uma brincadeira. Hahaha!

RALF. É que a gente deu um fim no senhor Kolpert e ele está ali, no baú.

SARAH. Uma brincadeira: o senhor Kolpert, da contabilidade.

EDITH. Isso a gente vai ver na segunda feira.

RALF. Você conhece o senhor Kolpert?

BASTIAN. Conhece, da contabilidade.

EDITH. (ri de leve) Ele trabalha na contabilidade.

RALF. Poxa vida, eu disse que era um erro receber visita bem na semana do nosso primeiro assassinato. E logo você, Edith, uma colega de trabalho da Sarah e, por conseqüência, da vítima, o senhor Kolpert, estar aqui, é, de fato, um despropósito.

(Silêncio.)

EDITH. Eu conhecia o senhor Kolpert. Ele trabalhava na contabilidade. Aqui e ali eu dava alguma dica de cálculo para ele, quando a senhora Struwe faltava, com aquela enxaqueca eterna. O senhor Kolpert calculava, por exemplo, a previsão da entrada de dividendos pelas mensalidades dos membros do clube do melhor preço. Eu tinha um caso com o senhor Kolpert. Tudo por causa do jeito que ele franzia aquela sobrancelha desgrenhada por cima do fundo de garrafa, quando fazia as contas. Me desculpe, Bastian, você ter que descobrir isso dessa maneira, mas o senhor Kolpert era muito bom de cama – quer dizer, de elevador. (curta pausa) É uma pena que ele tenha morrido.

BASTIAN. Não vejo graça nenhuma nisso.

SARAH. Aceita mais suco de abacaxi?

RALF. De fato não tem graça nenhuma – talvez como humor negro, se tanto – que, como eu disse, a gente tenha assassinado o senhor Kolpert. (Ele mostra um arame.) Ele foi estrangulado com esse arame. Está aí, no baú. Agora ele não trabalha mais na contabilidade.

EDITH. (com riso forçado) Muito engraçado. Na segunda-feira eu mesma vou contar isso ao senhor Kolpert.

RALF. Isso não vai acontecer.

EDITH. Coitado do senhor Kolpert. Ficou parecendo cada vez mais idiota desde que a gente começou a vender fitness food e aparelho de ginástica.

SARAH. Como assim?

EDITH. Você por acaso consegue imaginar o senhor Kolpert fazendo ginástica?

SARAH. Não.

EDITH. Pois então... É isso.

RALF. De um jeito ou de outro, agora ele não vai fazer ginástica nunca mais.

(Silêncio.)

SARAH. Por onde anda essa pizza?

EDITH. (para Bastian) Meu bem, a sua injeção.

(Sarah e Ralf se entreolham intrigados.)

EDITH. Insulina. Bastian é diabético. Antes da pizza...

BASTIAN. Será que vocês poderiam por favor não falar mais nem da minha diabetes, nem do colega de trabalho de vocês, o senhor Kolpert, nem de nenhuma orgia no elevador? (curta pausa) Ralf, Edith me falou do seu trabalho.

RALF. Ah, foi?

BASTIAN. Sim, foi.

RALF. E?

EDITH. Muito interessante.

RALF. È um trabalho como outro qualquer. Um mecânico conserta motores, um

filósofo filosofa, um dentista trata dos dentes. O mundo do trabalho, sobretudo no ramo das ciências, tem se tornado cada vez mais especializado. Hoje só há especialistas em determinadas áreas especializadas em grupos especializados de trabalho.

BASTIAN. (aquiescendo) Orto-dentistas.

EDITH. (aquiescendo) Mecânicos navais.

SARAH. (aquiescendo) ... Sociólogos.

BASTIAN. Mas isso tudo é do ramo de serviço.

RALF. Hoje em dia, mesmo sociologia é um conceito muito abrangente. Um amigo meu, por exemplo, é físico de semi-condutores.

EDITH. De semi o que?

SARAH. Físico de semi-condutores.

EDITH. Mas e que diabo é por acaso um físico de semi-condutores?

RALF. Ele é habilitado na prática da... da física de semi-condutores.

BASTIAN. Semi-condutores.

RALF. É, existem materiais condutores, metal, por exemplo, e existem materiais não-condutores, por exemplo...

BASTIAN. Madeira.

RALF. Madeira. E existem materiais que, assim... semi... conduzem.

EDITH. Ah, tá. E servem para que?

RALF. Por exemplo, nesse terreno de montagem de computadores, produção de chips.

BASTIAN. (enquanto se auto-aplica de insulina) Sei. Mas e o que é que pesquisa um pesquisador do caos?

RALF. (enojado e fascinado com Bastian) Obviamente me perguntam isso com muita frequência. Nesse meio tempo eu já elaborei uma resposta bastante banal. O pesquisador do caos – eu, portanto – pesquisa o caos. Por mais que isso pareça redundante à primeira vista, essa tautologia contém em si tudo que é necessário à definição. É o seguinte, vejam só: o pesquisador na verdade pesquisa a ordem. Seus motivos residem na idéia de que por trás de qualquer coisa existe a ordem, ou ainda, que tudo é conduzido por alguma ordem. Aí um dia chegaram pesquisadores que disseram: e se por trás de qualquer coisa existisse o caos ou se as coisas fossem conduzidas pelo caos? Por exemplo, sabe quando a gente pinga o leite no café e repara como aquelas gotículas se espalham na xícara, em movimento de atração e repulsão? São eventos caóticos dessa natureza que um pesquisador do caos pesquisa. O paradoxo é que, na

pesquisa do caos, se parte da hipótese de que não há razões ordenadas para todas as coisas, entretanto reside na pesquisa do caos a idéia de se observar o caos como razão ordenada.

EDITH. Paradoxo.

RALF. Não é?

BASTIAN. E agora, por exemplo, você está trabalhando em que?

SARAH. Ralf está desagregando a Mona Lisa.

EDITH. Como?

RALF. Com equações diferenciais, no computador. Não precisa ficar com medo.

EDITH. Ah, bom.

RALF. Com equações específicas se pode caotizar a organização dos pixels de uma pintura digitalizada, e aí a Mona Lisa vai ficando cada vez mais desfocada. O interesante é que, quando se repete isso muitas vezes, de alguma forma a Mona Lisa consegue se reconstituir a partir do caos.

EDITH. Então para que desagregar, em primeiro lugar?

RALF. Vou lhe fazer outra pergunta: por que gostamos tanto de quebra-cabeças?

EDITH. Eu odeio quebra-cabeças.

RALF. (um tanto arrogante) Mas um pesquisador do caos, não. Ele ama quebra-cabeças.

BASTIAN. (segurando Ralf pelo colarinho) Que história é essa agora? Vai querer agredir minha mulher?

SARAH. Socorro!

RALF. Mas como? Não é nada disso.

BASTIAN. (soltando Ralf) Me desculpe.

EDITH. Às vezes Bastian se descontrola um pouco.

BASTIAN. E isso quer dizer o que?

SARAH. Sua esposa só está querendo acalmar os ânimos.

RALF. De um jeito ou de outro, está tudo na mais perfeita ordem.

BASTIAN. Ninguém perguntou nada a vocês. Estou falando com minha mulher. (para
Edith) Isso quer dizer o que?

EDITH. Isso o que?

BASTIAN. Que eu sou descontrolado.

EDITH. Que você de fato ofereceu uma ameaça ao senhor Droht.

RALF. Pode me chamar de Ralf.

BASTIAN. Porque o Ralf aqui te jogou na merda. Eu fiz isso por você e você me vem com essa de descontrolado.

EDITH. Eu acho que Ralf simplesmente – talvez de uma maneira um tanto drástica, é verdade – tenha apontado que eu, que não sou uma pesquisadora do caos, não estou inclinada a ter nenhum gosto especial pelos quebra-cabeças.

BASTIAN. (para Ralf) Foi isso?

SARAH. Eu, pelo menos, entendi assim.

BASTIAN. Eu perguntei ao seu marido.

SARAH. Não somos casados.

BASTIAN. Me desculpe.

SARAH. Tudo bem.

RALF. Senhor Mole, eu não tive a intenção de agredir sua esposa. Se foi dar nisso essa história toda de quebra-cabeça, então eu lhe apresento minhas desculpas.

BASTIAN. Perdoado.

EDITH. Muito bem. Será que tem aqui algum lugar onde eu possa me refrescar um pouco?

BASTIAN. Claro, meu bem. (para Sarah) O banheiro fica onde?

SARAH. Aquela porta ali.

EDITH. Obrigada.

(Edith sai para o banheiro.)

BASTIAN. Sinto muito.

RALF. Sem problemas.

BASTIAN. Cada um com suas fraquezas.

RALF. Certamente.

SARAH. Disso, Senhor Mole, nós temos certeza.

RALF. Nós também temos nossas fraquezas.

SARAH. E por isso podemos bem conviver com as suas.

BASTIAN. E que história é essa agora?

SARAH. Como assim?

BASTIAN. Eu não tenho fraqueza nenhuma.

SARAH. Não?

RALF. Claro que não.

BASTIAN. Ou vocês discordam?

SARAH. Não.

BASTIAN. Então, tá. Eu estava falando da minha esposa, que o tempo todo precisa se refrescar.

SARAH. Mas nisso eu não vejo fraqueza nenhuma.

BASTIAN. Como eu disse: então, tá. Eu sou muito reativo com tudo que diz respeito a minha mulher.

RALF. Muito digno de louvor.

BASTIAN. Vocês não são casados?

SARAH. Não.

(Silêncio. Edith entra, do banheiro.)

BASTIAN. Tudo certo, meu bem?

EDITH. Tudo em ordem. E vocês? Se divertindo?

BASTIAN. Mais ou menos.

SARAH. Quando estiverem com sede, podem se servir.

EDITH. Claro.

(Batidas no baú onde o senhor Kolpert estaria.)

BASTIAN. Que foi isso?

SARAH. (empolgada) Ah, a pizza!

(Sarah abre a porta com furor. Todos olham para fora, onde não há ninguém.)

EDITH. Não era a pizza. Eu acho que veio desse baú.

RALF. (tentando despistar) Mesmo porque pizza não bate.

(Ralf ri artificialmente da própria piada, quando outra vez se ouvem batidas no baú.)

BASTIAN. Silêncio! Está vindo do baú.

(Param para ouvir.)

RALF. Nada.

EDITH. Talvez seja o senhor Kolpert.

SARAH. O que?

EDITH. Que está batendo.

BASTIAN. Meu bem, desde quando você tem tanto mau gosto?

EDITH. (orgulhosa de sua iniciativa) Mau gosto por que? Se for mesmo o senhor Kolpert que acabou de bater isso quer dizer que ele ainda está vivo. Considerando que ninguém deseja a morte dele se pode muito bem dizer: que bom que ele está batendo.

BASTIAN. Que merda é essa que você está falando aí?

EDITH. Estou simplesmente tentando tomar parte na piada dos nossos anfitriões.

RALF. Agora fui eu que fiquei um pouco incomodado. O que a senhora está dizendo aí, senhora Mole...

EDITH. Edith.

RALF. Obrigado.

SARAH. Sarah!

BASTIAN. Tá.

SARAH. Mas cadê essa pizza?

RALF. ... não é nenhuma bobagem. Porque se de fato não foi o diabo do cachorro da vizinha, – como é mesmo o nome dela? – que produziu este ruído que lembra

vagamentea batidas, pode ter sido de fato o senhor Kolpert. O que quer dizer que ele ainda está vivo.

BASTIAN. Estou começando a me perguntar o que está por trás dessa história toda com o senhor Kolpert.

SARAH. Uma brincadeira!

EDITH. Meu bem, não seja bobo.

RALF. Bastian, uma pergunta... Bastian?

BASTIAN. Bastian.

RALF. Ralf. Você tem um escritório?

BASTIAN. Por que a pergunta?

RALF. Ou trabalha em casa?

BASTIAN. Os dois. Quer saber por que?

RALF. Só estou me perguntando: de manhã, quando vocês saem para o trabalho, vocês levam uma metralhadora.

EDITH. Uma metralhadora?

BASTIAN. Está querendo tirar sarro da nossa cara?

RALF. É por causa desse filme que tem um cara que fica maluco e começa a andar por aí de metralhadora.

SARAH. A gente estava se perguntando: onde foi que ele arranjou uma?

BASTIAN. O que?

SARAH. Metralhadora.

BASTIAN. E como é que eu vou saber? Eu nem conheço o filme.

EDITH. Às vezes, no trabalho, bem que eu queria ter uma metralhadora.

RALF. Sarah disse a mesma coisa.

BASTIAN. Com certeza para metralhar o senhor Kolpert! (Ele ri artificialmente.)

EDITH. Isso, meu bem! Entendeu, finalmente.

BASTIAN. Entendi faz tempo.

(Silêncio.)

SARAH. De fato, eu queria saber onde está essa pizza.

EDITH. Com relação à pesquisa do caos...

RALF. Sim.

EDITH. Pingar leite em uma xícara é um evento que não tem nada de caótico.

RALF. E como tem!

(Outra vez, batidas no baú.)

RALF. Mas o que é isso afinal?

BASTIAN. Calado!

RALF. Estou calado.

BASTIAN. Silêncio!

RALF. É você que está gritando.

BASTIAN. Fecha o bico!

RALF. Isso é cupim.

BASTIAN. Não é cupim coisa nenhuma.

RALF. Você está gritando por que?

BASTIAN. Não estou gritando. Estou tentando localizar o barulho.

RALF. Pois localize logo de uma vez!

(Silêncio.)

BASTIAN. Nada.

EDITH. E aí?

RALF. O que?

EDITH. O café!

RALF. Ah, sim. É claro que se trata de um evento caótico, sob uma perspectiva científica. O evento é simplesmente indescritível a partir de qualquer fórmula conhecida, porque depende de uma quantidade infinita de variáveis. Não é possível dizer „a“ vezes „x“ divido por „y“ igual a „xz“ elevado a „ay“, se fosse assim teríamos de fato uma determinação no ambiente tridimensional de como, por assim dizer, determinado leite se espalha em determinado café em uma xícara padrão: Massa da xícara, ângulo do fluxo, velocidade do fluxo, temperatura do café, temperatura do leite, consistência do leite, amplitude da pressão do fluxo, temperatura ambiente, quantidade e peso do café e do leite, momentum de fluxo do bule et cetera, et cetera.

(Batidas à porta.)

BASTIAN. De novo.

(Param para ouvir. Novas batidas à porta.)

SARAH. Agora, com certeza, está vindo da porta.

(Sarah abre a porta: o entregador de pizza, um rapaz jovem, uniformizado, trazendo sob o braço uma caixa térmica.)

ENTREGADOR. Pizza.

SARAH. Não disse?

(Bastian, Sarah e Edith voltam-se ao entregador, à porta, enquanto Ralf, sem ser percebido pelos três, esgueira-se até o baú e verifica se está trancada. Ele gira a chave e a esse ponto deve resultar incerto se ela está sendo trancada ou destrancada. Ele esconde a chave.)

ENTREGADOR. Vamos lá: duas havaianas família, uma vegetariana normal, um calzone normal e quatro tiramisus. O que dá...

SARAH. Tudo errado.

EDITH. De certo, só o tiramisu.

ENTREGADOR. Tudo errado como?

SARAH. Nada do que você disse aí foi o que a gente pediu.

BASTIAN. Vocês também não disseram nada do tamanho.

SARAH. Pequena, normal...

ENTREGADOR. ... família. Vocês pediram o que, então?

SARAH. Era...

EDITH. Quatro-estações família, sem ovo, sem páprica, sem alho...

SARAH. ... Bolonhesa família, com ovo e alho e sem páprica...

EDITH. 42 grande, com atum extra.

SARAH. E a 26 também, sem ovo, sem alho, ... sem ovo...

EDITH. ... e atum.

SARAH. Família, sem páprica.

ENTREGADOR. Anham. Alguma coisa coisa deve ter dado errado.

BASTIAN. Óbvio.

ENTREGADOR. Mas quatro tiramisus está certo?

SARAH. É...

EDITH. Isso, família.

RALF. (de trás) Que foi que houve, pessoal?

SARAH. O rapaz da pizza trouxe tudo errado.

ENTREGADOR. Isso a gente resolve rapidinho. Posso usar o telefone?

RALF. Eles vão ligar de volta?

ENTREGADOR. Claro. O senhor tem o número?

SARAH. 443 45 16.

ENTREGADOR. (digita) 443 45 16. Alô? Luigi? É, é o Rudi. Escuta, eu estou aqui na casa dos Pocke, da rua Droht...

SARAH. A gente não é casado, o nome dele é Ralf Droht, o meu é Sarah Dreher e a gente mora na rua Pocke.

ENTREGADOR. Um momento. Número do cliente?

SARAH. 2234.

ENTREGADOR. Ralf Droht e Sarah Dreher, número do cliente 2234. Você liga de volta, para o cliente não pagar a ligação? ... Qual é o número de vocês?

RALF. 2234.

ENTREGADOR. 2234... e o que mais?

RALF. Só isso.

ENTREGADOR. Como assim?

RALF. Poxa vida! Não sabe nem que no restaurante de vocês o número do cliente só tem quatro dígitos!

ENTREGADOR. O número do telefone, não do cliente.

RALF. Por que não disse logo? 423 51 69.

ENTREGADOR. 423 51 69, é. (Ele desliga, toca o telefone.) Luigi, aconteceu alguma coisa com o pedido daqui... Alô? Ah. (Ele passa o telefone para Sarah.) É para a senhora. Uma tal de senhora Kolpert.

SARAH. Senhora Kolpert? ... Não, seu marido não está mais. ... Não, não disse nada de para onde estava indo. ... Que ele foi embora já faz coisa de umas duas horas, é. ... Sinto muito, mas não tem nada que a gente possa fazer pela senhora... Não, nem pense nesse tipo de coisa. ... Sim, se ele aparecer por favor dê uma ligadinha, para a gente ficar mais tranqüilo. ... Até mais, senhora Kolpert.

(Sarah vai desligar, Bastian toma o telefone da mão dela.)

BASTIAN. (gritando ao telefone) Senhora Kolpert? Senhora Kolpert? ... Desligou.

(Bastian desliga, o telefone toca, Bastian atende.)

BASTIAN. Senhora Kolpert? A senhora está sentada? (Ele passa o telefone para o entregador.) Para você.

(Nesse exato instante, Bastian se lança em direção ao baú, Ralf o detém, dá-se uma briga.)

EDITH. Ralf, meu bem, se acalme! Vai tudo se esclarecer!

ENTREGADOR. Luigi? Espera aí.

EDITH. Essa história do senhor Kolpert, isso é só uma brincadeira. Uma brincadeira. Você não entendeu isso, ainda? Ele não está no baú.

(Agora é Edith que vai em direção ao baú, com intenção de abri-lo, mas no último instante Sarah a detém. Dá-se uma segunda briga. Bastian consegue se desvencilhar de Ralf e vai abrir o baú, mas está trancado. No que os olhares todos se voltam para o baú, dá-se em meio à grande briga uma trégua geral, da qual o entregador se aproveita para esclarecer a questão dos pedidos.)

ENTREGADOR. Sim, Luigi, alguma coisa deu errado com o pedido daqui... Dá uma olhadinha no computador e vê quem foi mesmo que pediu duas havaianas família, uma vegetariana família, um calzone e quatro tiramisus. Isso.

EDITH. Seria uma enorme coincidência os clientes que pediram essas pizzas também terem pedido quatro tiramisus família.

ENTREGADOR. Dá para calar a boca aí?

BASTIAN. (segurando o entregador pelo colarinho) Quem lhe deu essa liberdade?

ENTREGADOR. Socorro!

EDITH. Bastian, meu bem, ele não teve a intenção.

BASTIAN. (largando o entregador) E qual foi a intenção que ele teve?

EDITH. Ele ficou um pouco confuso com nosso comportamento, o que é totalmente compreensível.

BASTIAN. Não foi a gente que trocou as pizzas.

ENTREGADOR. Oi. Luigi? ... Luigi, que merda é essa? É exatamente aí que eu estou. (Ele cobre o bocal do telefone.) Está dizendo aqui o número do cliente e o endereço de vocês.

RALF. 2234, Rua Pocke.

EDITH. Tremenda idiotice.

ENTREGADOR. Luigi? Então vê aí, por favor, quem foi que pediu o que foi pedido aqui onde eu estou. ... isso, quem foi que, de acordo com o computador, pediu. ... Espera aí. Que foi mesmo que vocês pediram?

RALF. É minha especialidade.

SARAH. Especialista, você?

RALF. Então: 42 com atum extra, bolonhesa com ovo e alho, 26 sem páprica e quatro-estações.

EDITH. Tudo família.

SARAH. Dois vinhos, duas coca-colas.

EDITH. E quatro tiramisus família.

SARAH. (irônica) Especialista!

ENTREGADOR. O senhor pode vir aqui dizer isso para ele?

RALF. Claro, me dá o esse telefone! (Ele pega o gancho do telefone.) Luigi? Ralf, falando. Pra começar, vê a páprica. Não disse vai pra pica, homem, disse vê a páprica! É. Uma 42, com atum extra, uma bolonhesa com alho e ovo, uma quatro estações, tudo família, dois brancos secos, duas coca-colas. ... Está dizendo que a coca-cola acabou.

SARAH. Tanto faz, manda soda.

RALF. Soda limonada.

EDITH. E quatro tiramisus família, vê se não esquece.

ENTREGADOR. Já estão aqui.

RALF. Quatro tiramisus família, vê se não esquece, mas já estão aqui.

ENTREGADOR. Me dê aqui, por favor. (Ele pega o telefone.) Oi, Luigi, anotou? ... Ele disse que quem fez esse pedido foi outra pessoa. Luigi? Sim, mas é justamente essa a questão: quem foi?

BASTIAN. Isso não faz o menor sentido. (Ele toma o telefone do entregador.) Escuta aqui, Luigi. Se em dez minutos as pizzas não estiverem em cima desse baú, as pizzas certas dessa vez, aí o tempo vai fechar, entendeu? (Ele bate o telefone com força.) É assim que se faz.

ENTREGADOR. (esgueira-se em direção à porta) Pode deixar que eu vou tomar conta disso. Logo mais, estou de volta.

EDITH. Deixe pelo menos os tiramisus.

ENTREGADOR. Claro.

(Ele entrega os tiramisus e sai.)

BASTIAN. Preciso comer alguma coisa agora. Por causa da insulina.

(Bastian pega um tiramisu e começa a comê-lo. Sarah vai ao banheiro. Edith e Ralf também comem tiramisu. Ouvem-se batidas vindas do baú. Bastian joga o tiramisu na cara de Ralf e o domina com rápidos golpes e imobilizações, prendendo-o por fim a uma cadeira, com o arame que Ralf apresentara como arma do crime. No que Ralf está fora de combate, entra Sarah, do banheiro. Com um grito, ela se volta, na intenção de retornar ao ao banheiro, onde por fim ela se tranca.)

BASTIAN. (grita) Aguente um pouco mais, Senhor Kolpert! A gente vai salvar o senhor!

EDITH. E agora?

BASTIAN. Agora a primeira coisa a fazer é tirar a assassina do banheiro. (esmurrando a porta do banheiro) Saia daí, sua criminosa!

SARAH. (do banheiro) Eu só saio quando vocês abrirem o baú. O senhor Kolpert não está aí!

BASTIAN. A gente só vai abrir o baú quando você sair!

SARAH. Ah, tá! Então temos um probleminha.

(Bastian toma distância.)

EDITH. Meu bem, o que você está fazendo?

BASTIAN. Vou derrubar a porta.

EDITH. Isso não vai dar certo.

(Ralf graceja.)

BASTIAN. Vá rindo. Você já está no papo, sua mulher eu pego fácil.

(Bastian toma impulso e se joga contra a porta. Pouco antes de chegar lá, Sarah abre a porta, de forma que Bastian invade o banheiro a toda velocidade. Lá, Sarah o aguarda com uma ducha ligada. Depois de uma luta a base de água e tapas, Bastian traz Sarah pelos cabelos, de volta à sala. Os dois estão encharcados. Bastian prende Sarah a uma outra cadeira e passa a procurar um meio para arrombar o baú.)

EDITH. Você quer fazer o que, meu bem?

BASTIAN. O que eu quero fazer? Quero arrombar o baú.

SARAH. Isso é algo absolutamente contraproducente. O baú é uma peça de herança. Talvez a gente pudesse chegar a algum acordo, Ralf, através da concessão da chave.

RALF. Você quer dar a chave para eles?

SARAH. Ele prendeu a gente. Nem uma fortaleza do século dezoito ia deter ele agora.

BASTIAN. Pode apostar.

SARAH. Onde é que está?

RALF. O que?

SARAH. A chave.

RALF. No bolso da minha calça.

SARAH. Ralf sempre sabe onde estão as chaves.

EDITH. E aí?

(Nesse meio tempo, Bastian encontrou alguns apetrechos, com os quais ele agora tenta abrir o baú.)

BASTIAN. Eu já estou chegando, senhor Kolpert!

RALF. Ele não está aí.

EDITH. (como se fosse novidade a alegação de que o Senhor Kolpert não estáo baú) Ouviu, Bastian? Ele não está no baú coisa nenhuma!

SARAH. Escuta aqui, Bastian: a chave está no bolso da calça do Ralf. Fique à vontade para examinaro baú, o senhor Kolpert não está aí dentro. Esse negócio de baú foi uma brincadeira.

BASTIAN. Brincadeira? Brincadeira é vocês tentarem fazer passar por brincadeira todo mundo ter ouvido o senhor Kolpert batendo.

SARAH. Então pegue logo a chave. Onde é que está?

BASTIAN. Esse negócio de chave é truque de vocês. Não, senhora! Eu sei o que estou fazendo! Vou arrombar o baú agora.

RALF. Bastian?

BASTIAN. Que foi?

RALF. É verdade que você tem tido dificuldade em fechar contratos?

BASTIAN. Está querendo chegar onde?

RALF. A gente pode ficar do seu lado. Quer dizer: caso você e sua mulher estejam passando por dificuldades financeiras, a gente pode muito bem ajudar.

BASTIAN. Aha! Suborno!

RALF. Não! Não há nenhum motivo para suborno. O senhor Kolpert não estáno baú.

BASTIAN. Então por que você está me oferecendo dinheiro?

RALF. Coisa entre amigos.

BASTIAN. Não faço amizade com assassino.

SARAH. Deixa, Ralf. Não faz mais nenhum sentido.

RALF. Tem razão. Bastian vai arrombaro baú. Enquanto ele não conseguir, a gente pode continuar fingindo que ele está lá dentro.

SARAH. A rotina vai pesando sobre nossas cabeças. A semana toda é só contribuição dos membros do clube do melhor preço, Mona Lisas se desmanchando em pixels e gotas na xícara de café e, quando chega o fim de semana, a gente sai e repara nas pessoas e em como elas também saem no fim de semana. Eu e o Ralf, a gente sempre ia pra boate no fim de semana e via as pessoas dançando, as mesmas que tinham terminado o colégio com a gente e como elas se esforçavam para fingir que só tinham saído da escola há poucas semanas e faziam os sentimentos e tudo mais parecer piada. Mas a verdade é que isso vale para todo mundo. Nós dois, Ralf e eu, também não percebemos mais sentimento nenhum. E a gente queria de todo jeito sentir alguma coisa. Sentir que ainda é gente. Foi daí que veio a idéia do assassinato. A gente também planejou com antecedência seviciar e esquartejar o cadáver. O senhor Kolpert pareceu adequado, porque sempre foi tão inútil que ele mesmo nunca ia sentir mais nada. Hoje eu atraí o senhor Kolpert para o nosso apartamento. Ralf deveria estar de férias. Além da senhora Mole no elevador ele decerto ia querer ir comigo para a cama.

EDITH. Entendo perfeitamente.

BASTIAN. Que conversa é essa, Edith?

SARAH. Estou falando dos nossos motivos.

BASTIAN. Calada! Isso é verdade, Edith? Você tinha um caso com o senhor Kolpert?

SARAH. É verdade, Bastian.

BASTIAN. (deixa caírem as ferramentas) Então ele vai ficano baú.

EDITH. Você vai acreditar nessa assassina?

BASTIAN. Na assassina, não. Mas você mesma falou antes desse caso com o senhor Kolpert, e agora de novo.

EDITH. Eu só queria, só estava querendo ir na onda dessa piada da Sarah e do Ralf.

RALF. De acordo com Sarah, Edith e o senhor Kolpert trepavam pelo menos duas vezes por dia. E aliás mandavam ver.

BASTIAN. Por isso é que a gente não tem mais nada na cama desde que você começou a trabalhar no depósito da Kobel.

(Bastian derruba Edith, ouvem-se batidas da porta.)

BASTIAN. Pode bater o quanto quiser, seu nojento filho da puta!

(Batidas na porta.)

BASTIAN. (cínico, para o baú) E aí? Está muito apertado aí dentro, senhor Kolpert?

(Batidas na porta.)

BASTIAN. (grita) Vou deixar você morrer de fome aí dentro, seu puto escroto, pode bater à vontade!

ENTREGADOR. (de fora) Pizza!

BASTIAN. (chutando o baú) O que o amador do senhor Droht não conseguiu fazer, que é lhe dar um fim, quem vai completar sou eu – e vou acabar com você seu filho de uma puta!

ENTREGADOR. (esmurrando a porta) Oi! Senhor Droht! A pizza!

RALF. Você pode por favor abrir a porta, Bastian?

BASTIAN. Pra que?

RALF. A pizza.

(Pancadas na porta.)

BASTIAN. Ah, sim.

(Bastian abre a porta, o entregador espia dentro do apartamento: Edith está no chão, grogue e ensanguentada, Sarah e Ralf estão presos a cadeiras.)

ENTREGADOR. Tudo em ordem, por aqui?

BASTIAN. Eu que pergunto! Qual foi a pizza que você trouxe?

ENTREGADOR. Com a pizza está tudo em ordem.

RALF. Além do mais, eu sou pesquisador do caos.

BASTIAN. Isso agora não tem importância nenhuma. Manda a pizza para cá!

(Bastian arranca a caixa térmica das mãos do entregador e bate a porta.)

ENTREGADOR. (de fora) Ei! Deu sessenta e setenta. E eu gostaria de levar a caixa comigo, por favor.

BASTIAN. (ele abre a porta com violência) Nada disso! O senhor Kolpert é meu!

ENTREGADOR. Quem?

SARAH. Bastian, eu acho que ele está falando da caixa térmica.

BASTIAN. Que caixa térmica?

EDITH. A caixa das pizzas, meu bem.

BASTIAN. Você fique calada, sua destruidora de lares! (para o entregador) Você disse que deu quanto?

ENTREGADOR. Sessenta e setenta.

BASTIAN. Estou sem dinheiro aqui. A gente veio de convidado.

ENTREGADOR. Não tenho nada a ver com isso. Quero meu dinheiro.

SARAH. Meu bem?

RALF. Sim, aqui, no bolso da minha calça.

BASTIAN. Isso é truque.

RALF. Não é truque nenhum.

BASTIAN. (para o entregador) No bolso da calça dele.

ENTREGADOR. Não é truque?

BASTIAN. Não é truque.

(O entregador examina os bolsos da calça de Ralf.)

ENTREGADOR. Aqui só tem uma chave.

BASTIAN. Que chave é essa?

RALF. É a chave do baú.

BASTIAN. (toma a chave para si) Me dá isso aqui!

RALF. Agora finalmente você pode examinar o baú e soltar a gente, tão logo você perceba que tudo foi só uma brincadeira de mau gosto e que o senhor Kolpert não está no baú.

BASTIAN. O diabo é que vai abrir esse baú. O filho da puta vai acabar escapando.

RALF. Por mim, tudo bem. Mas aí você podia pelo menos desatar essas amarras, já que agora você também está interessado na morte do senhor Kolpert.

EDITH. Bastian? Eu acho que o que ele está dizendo tem lógica.

BASTIAN. E daí? Eu achava que sua pulada de cerca com o senhor Kolpert tinha sido só brincadeira.

EDITH. Então abra o baú e pergunte você mesmo.

BASTIAN. A quem?

EDITH. A quem mais, ora? Ao senhor Kolpert.

RALF. Ele não está no baú.

SARAH. (sussurrando para Ralf) Meu bem?

RALF (sussurrando para Sarah; no trecho seguinte, os dois sussurram) Sim?

SARAH. Se você continuar insistindo que o senhor Kolpert não está no baú, isso vai ser contraproducente, porque aí o Bastian não vai abrir nunca. De onde se conclui que ele também não vai nos soltar, a não ser que ele acredite em nós.

RALF. O que não é algo muito provável.

SARAH. Exatamente.

RALF. De fato você tem razão mas, se insistirmos nessa linha de raciocínio, só teríamos uma chance de nos libertar caso Bastian acreditasse que o senhor Kolpert está no baú mas ao mesmo tempo acreditasse que ele não teve um caso com Edith, sendo que não é muito simples tornar as duas coisas simultaneamente dignas de crença.

SARAH. Infelizmente, você está certo, mas a gente precisa tentar.

BASTIAN. Estão murmurando o que? Pode parar com o estratagema aí!

ENTREGADOR. Se é que eu posso acrescentar algo ao tema: eu já escutei demais dessa conversa toda, tá certo que é difícil, com certeza, vocês têm um problema, mas agora eu quero meu dinheiro.

BASTIAN. Isso nós já entendemos, mas como eu disse eu não tenho nenhum dinheiro aqui.

EDITH. Eu também não.

SARAH. Meu bem, a gente tem algum dinheiro?

RALF. Tem. No baú.

BASTIAN. Mas que truquezinho miserável.

ENTREGADOR. Então eu vou chamar a polícia.

EDITH. É questionável que com isso a situação vá melhorar.

(O entregador vai em direção à porta. Bastian barra-lhe o caminho.)

RALF. (diplomático) Escuta só, Bastian. Aquilo da sua mulher ter trepado com o senhor Kolpert no elevador, aquilo era só uma brincadeira de mau gosto. Edith é fiel como um cachorrinho e o senhor Kolpert, aliás, é feio de dar dó. Isso de ele estar no baú, a propósito, não é uma brincadeira. A gente deu um fim nele – pelo visto sem muito sucesso. Eu acharia bom que você pegasse agora a chave e libertasse o senhor Kolpert. Aí você podia pagar a pizza e chamar a polícia. Sarah e eu somos réus confessos. Dito isso nós temos agora o interesse de que o senhor Kolpert sobreviva. Um homem inocente em um baú estreito desses. Eu lhe rogo como arquiteto que você é: solte esse pobre miserável.

(Longo silêncio. Bastian pega a chave, vai até o baú, hesita ainda uma vez e, com cuidado, destranca obaú e a abre.)

BASTIAN. Vazio.

ENTREGADOR. Como assim, vazio?

BASTIAN. Ninguém dentro.

ENTREGADOR. Nenhum... Kolpert?

BASTIAN. Não.

EDITH. Que merda.

(Edith e o entregador também vão até o baú e olham dentro.)

BASTIAN. (para o entregador) Me ajude a levantar!

(Bastian e o entregador emborcam o baú, balançam, nada cai de dentro dele.)

EDITH. E a gente amarrou a Sarah e o Ralf...

BASTIAN. E eu te esbofeteei...

EDITH. Vocês nos desculpem.

RALF. Sem problemas.

(Edith, Bastian e o entregador libertam Sarah e Ralf. Todos se abraçam.)

ENTREGADOR. Bom, então eu vou indo. As pizzas ficam por conta da casa.

SARAH. Isso não é necessário.

ENTREGADOR. Eu já passei por muita coisa em apartamentos estranhos, faz parte do trabalho. Mas tamanha concatenação de ... mal-entendidos.

BASTIAN. E de brincadeira sem graça.

RALF. Você leva mesmo uma arma quando sai de casa para o trabalho?

ENTREGADOR. O que?

RALF. Tudo bem. Muito obrigado, então! Inclusive por ter destrocado as pizzas.

ENTREGADOR. Faz parte do trabalho. Então, até mais ver! E peguem aqui essas bebidas!

(Ele entrega um saco com as bebidas.)

SARAH. Obrigada! Até mais ver.

EDITH. Até mais ver!

BASTIAN. É, até mais ver. A gente com certeza vai pedir outras vezes com vocês!

(O entregador sai do apartamento.)

RALF. Bateu agora uma fome!

(Os quatro se ocupam agora de abrir as embalagens das pizzas e a trocar entre si até que cada um fique com a sua. Sarah traz os talheres e também uma faca grande, para cortar as pizzas. Ralf oferece vinho, que também ficou como cortesia do entregador de pizzas. Inclusive Edith e Bastian aceitam o vinho, com muito gosto. Os quatro comem. Pausa.)

RALF. Que tipo de prédio você constrói mesmo?

EDITH. Bastian acaba de construir um museu.

BASTIAN. Meu bem, na verdade foi um prédio antigo reformado como museu. Um grande desafio, nesses tempos em que a arquitetura de museus nas grandes cidades se emancipa das contruções utilitárias em direção à obra de arte auto-encenada. Seja como for: imaginem por favor um galpão velho, decadente, com as paredes tortas e o reboco caindo aos pedaços.

(Silêncio.)

RALF. E?

BASTIAN. Já conseguiu?

RALF. O que?

BASTIAN. Imaginar.

SARAH. Já.

EDITH. Bastian é uma pessoa de pensamento muito espacial, não é verdade, meu bem?

BASTIAN. Não me interrompa, por favor. (para Edith e Sarah.) Já imaginaram o galpão?

EDITH. (ela fecha os olhos) ... Já.

BASTIAN. Ralf?

RALF. Agora vou precisar fechar os olhos por causa do galpão?

EDITH. Funciona maravilhosamente.

RALF. Por mim, tanto faz. (Ele fecha os olhos.) Está me parecendo meio ridículo.

BASTIAN (à beira de um outro ataque de ira) Se você não se interessa pela minha profissão...

RALF. Pelo amor de Deus, Bastian! Me interesso. Me interesso, sim. Vamos lá. Estou aqui com meu galpão, que lindo o galpão, pronto, pode continuar, já estou vendo o galpão.

BASTIAN. Com paredes tortas?

EDITH. Um hum.

RALF. É.

BASTIAN. Reboco caindo aos pedaços?

RALF. Prontinho.

EDITH. Espera um pouco.

(Silêncio.)

EDITH. Ok.

BASTIAN. Buracos no assoalho e no telhado.

(Ralf se lança ao chão.)

SARAH. Que é isso?

RALF. Foi um morcego.

BASTIAN. (segurando Ralf pelo colarinho) Se está querendo me tirar de palhaço...

EDITH. Bastian!

BASTIAN. ... pode ter certeza que vai sobrar para você.

RALF. Mas pelo amor de Deus, não, eu não estou querendo tirar você de palhaço, foi só uma brincadeira. Brincadeira.

BASTIAN. Meu medo é que nós dois não temos o mesmo senso de humor.

(Bastian larga Ralf. Ralf volta a se levantar.)

BASTIAN. Se não quer participar da brincadeira é melhor dizer logo de vez.

RALF. Não, não. Eu vou participar. (Ele volta a fechar osolhos.) Estou aqui, em um lindo galpão, com paredes caindo aos pedaços e reboco torto.

SARAH. É ao contrário.

RALF. Claro, claro.

BASTIAN. Sem morcego?

RALF. Sem morcego.

BASTIAN. Está todo mundo preparado?

RALF. Estou.

SARAH. Estou, sim.

BASTIAN. Agora esse galpão precisa ser transformado em um museu moderno e arrojado. Ele precisará exibir obras expoentes de diversas épocas, exposições temporárias e um acervo fixo. Não se pode esquecer ainda a infra-estrutura padrão de um prédio público: banheiros, bilheteria, guarda-volumes, loja de souvenir – e café. Com isso vêm: reunião com a secretaria de obras, audiência com o serviço de patrimônio porque o prédio é tombado, estudo da regulamentação cabível em que se encontram o detalhamento da largura mínima das portas giratórias, altura máxima dos degraus de escada ou volume percentual mínimo dos materiais originais; como costuma ocorrer na arquitetura: a quadatrura do círculo. Mas eu aceitei essa missão.

(Sarah e Ralf abrem os olhos.)

SARAH. Muito interessante. Que museu é esse?

EDITH. É o museu do relógio, em Sindelfingen.

(Silêncio.)

BASTIAN. Mas por que estamos aqui falando dessas coisas de homem? Vamos beber ...

EDITH. À saúde do senhor Kolpert.

SARAH. Excelente idéia.

TODOS. À saúde do senhor Kolpert.

BASTIAN. Vocês pegaram a gente de jeito com essa história de senhor Kolpert.

(Silêncio constrangedor de todos.)

SARAH. Museu do relógio.

(Sorriso brando, silêncio.)

SARAH. O sorriso da Mona Lisa.

EDITH. Momentum de fluxo.

(Sorriso brando, silêncio.)

EDITH. Uma 96 com pouco 7.

SARAH. Impressionante isso de fazer o pedido pelo número.

EDITH. Isso tudo serve para que?

(Todos agitam a cabeça exageradamente, em sinal de incompreensão.)

SARAH. Material original de construção.

EDITH. Ângulo do fluxo.

BASTIAN. Por que afinal vocês iam querer matar ele?

RALF. Quem?

BASTIAN / EDITH / SARAH. Senhor Kolpert.

RALF. Verdade. A gente não tem nenhum motivo real.

EDITH. Eu não consigo mais nem ouvir o nome.

RALF. Que nome?

BASTIAN / EDITH / SARAH. Senhor Kolpert.

SARAH. Esse nome.

(Os quatro murmuram consigo o nome „Senhor Kolpert“.)

SARAH. Onde ele está, afinal?

RALF. Quem?

BASTIAN / EDITH / SARAH. Senhor Kolpert.

BASTIAN. Já deve estar em casa há muito tempo.

RALF. Não. Ele está no armário embutido.

EDITH. Por favor, de novo não.

BASTIAN. (segurando Ralf pelo colarinho) Isso não tem mais graça nenhuma!

RALF. Desculpa. Meu humor escapuliu.

BASTIAN. Já chega. Vou mijar.

(Bastian sai para o banheiro, fecha a porta, os demais o ouvem tropeçar e cair.)

BASTIAN. (do banheiro) Aqui está tudo molhado.

EDITH. Se machucou, meu bem?

BASTIAN. Não, não! Tudo certo. Só precisa passar um pano depois. Agora vou mijar.

EDITH. Vocês vão me desculpar, o Bastian é um pouco colérico.

SARAH. Está tudo em ordem, Edith. A gente tem uma vida tão sem graça, que estamos dando graças a Deus por essa noite, que foi tão divertida.

RALF. Por isso é que a gente contou sobre o senhor Kolpert.

SARAH. (sussurra) Ele está morto mesmo.

EDITH. (sussurra) Verdade?

SARAH. (sussurra) É.

EDITH. (sussurra) Eu acreditei desde o começo.

RALF. Sério?

EDITH. (sussurra) Sério.

(Os três sorriem entre si. Entra Bastian, do banheiro.)

BASTIAN. Que foi?

RALF. Nada.

BASTIAN. Estão rindo de mim?

RALF. Não.

EDITH. Vocês já conhecem?

BASTIAN. Quem? O senhor Kolpert?

EDITH. Não, que piada! A piada!

RALF. Qual piada?

BASTIAN. Qual?

EDITH. Estavam dois homens no bar, cada um mais bêbado que o outro. O primeiro vai e diz: „Qual a diferença entre o presidente dos Estados Unidos e um leão no cio?“ Aí o outro diz: ... Não, é o contrário. O primeiro pergunta „Qual a diferença entre um leão no cio e o presidente dos Estados Unidos?“

BASTIAN. Isso é exatamente o que ele tinha acabado de perguntar.

(Silêncio.)

EDITH. Esqueci.

SARAH. Não faz mal. Eu tenho para mim que essas frases de efeito são a parte mais chata das piadas. Qual a diferença entre um leão nos Estados Unidos e um presidente no cio? Aí sim, só de perguntar já é engraçado.

BASTIAN. É.

(Todos ficam pensando sobre as possíveis frases de efeito para a piada perdida.)

RALF. (para Sarah) Por que você voltou a perguntar por onde andaria o Senhor Kolpert?

SARAH. Por que a mulher dele telefonou.

RALF. Ah...

EDITH. (grita) Já chega desse nome!

BASTIAN. Que foi?

EDITH (à beira de um ataque de nervos) Se não pararem de uma vez por todas com esse negócio de senhor Kolpert, se falarem outra vez esse nome ou fizerem qualquer suposição de que ele foi assassinado e está no baú ou no armário ou onde quer que seja, não sei não, vai acontecer uma desgraça aqui! Eu vou... eu vou... eu vou jogar alguma coisa pela janela!

BASTIAN. Se acalme um pouco, meu bem.

EDITH. Não me acalmo coisa nenhuma.

SARAH. Vamos jogar?

RALF. Ou vocês ainda estão com fome?

BASTIAN. Jogar o que? A gente por acaso é criança?

EDITH. Já estou satisfeita.

RALF. Às vezes ainda se pode ter o sentimento de sermos crianças.

SARAH. Vamos brincar de advinhar a personagem?

EDITH. Excelente idéia, assim todo mundo espairece.

BASTIAN. Não sei, não.

RALF. Participe, Bastian! Pelo bem de nossas mulheres.

SARAH. Pelo nosso bem coisa nenhuma, isso seria inaceitável.

BASTIAN. Como é que funciona?

SARAH. Cada cola na testa um bilhete com um nome.

BASTIAN. Ok.

SARAH. Aí cada um precisa advinhar quem é a pessoa que está com o nome na nossa testa.

EDITH. Vamos começar. Pega lá o papel.

(Sara traz um bloco de post-it e um lápis. Edith escreve em uma folha e cola na testa de Sarah. Depois passa adiante o bloco e o lápis. Sarah escreve o nome para Ralf, Ralf para Bastian e Bastian para Edith. Agora cada um tem um pedaço de papel com um nome colado na testa. Sara “é” Bill Clinton, Ralf é Pateta, Bastian é Marylin Monroe e Edith é Senhor Kolpert.)

BASTIAN. Estou parecendo um imbecil.

SARAH. A gente fica mesmo parecendo um imbecil, mas a vantagem é que todo mundo participa.

BASTIAN. Vou começar. Eu sou uma pessoa real?

SARAH. Sim.

BASTIAN. Sou homem?

SARAH. Não.

RALF. Sou real?

EDITH. Não.

RALF. Merda.

EDITH. Sou real?

RALF. Sim.

EDITH. Sou homem?

RALF. Sim.

EDITH. Pertenço, em sentido amplo, ao ramo do entretenimento?

RALF E SARAH. Sim.

BASTIAN. Que merda é essa? É claro que não.

RALF. Ela fez questão de frisar: em sentido amplo.

EDITH. Posso ser mais específica na pergunta?

BASTIAN. É bom.

EDITH. Ganho a vida no ramo do entretenimento.

RALF. Não.

SARAH. Estou vivo?

EDITH. Sim.

SARAH. Sou famoso?

EDITH. Sim.

SARAH. Sou homem?

EDITH. Sim.

SARAH. Sou mundialmente famoso?

EDITH. Com certeza.

BASTIAN. Brincadeira mais idiota.

EDITH. Quer participar, por favor?

BASTIAN. Estou participando.

SARAH. Estaria correta em supor que não sou alemão?

BASTIAN. Como é que ela sabe?

EDITH. Sim.

BASTIAN. Isso aí é trapaça na certa. Qualquer pessoa perguntaria: „Sou alemão?“

SARAH. Pensei comigo, eu não devo ser alemão, já que sou mundialmente famoso.

BASTIAN. O que uma coisa tem a ver com a outra?

SARAH. Internacionalmente há mais pessoas famosas que na Alemanha.

EDITH. Meu bem, por que ela iria trapacear?

BASTIAN. Para ganhar, claro.

EDITH. Não se trata aqui, em primeira instância, de ganhar. Se trata sim de que o jogo seja divertido.

BASTIAN. Bom, eu quero ganhar.

EDITH. Eu também, claro, mas não é por isso que eu vou trapacear.

SARAH. Vou continuar.

RALF. Pergunta!

SARAH. Sou americano?

EDITH. Sim.

BASTIAN. Foi mal, aí, mas está muito claro que a Sarah trapaceou.

RALF. (dando um safanão) Quer parar de chamar minha namorada de trapaceira?

BASTIAN. (devolvendo o safanão) Se ela já acertou na primeira rodada que é americana alguma coisa de errado tem que ter.

SARAH. Cala a boca! Sou eu de novo. Pertenço ao ramo da política?

BASTIAN. Está vendo?

EDITH. Sim.

BASTIAN. Estou fora.

SARAH. Já fui ou sou o presidente dos Estados Unidos?

BASTIAN. Ei! Aí são duas peguntas! Fui ou sou, você vai ter que escolher uma ou outra.

SARAH. Sou.

EDITH. Sim.

BASTIAN. Claramente trapaça.

SARAH. Sou Bill Clinton?

EDITH. Sim.

SARAH. (retirando o bilhete da testa e saltitando) Ganhei! Ganhei!

BASTIAN. Grande vitória.

RALF. Cala a boca e pergunta logo! É sua vez.

BASTIAN. O ganhador moral é o próximo a acertar.

RALF. Sua vez.

BASTIAN. Espera aí. Eu também sou uma mulher de verdade.

SARAH. Sim.

BASTIAN. Você não está mais jogando. Já ganhou.

SARAH. Mas eu ainda posso responder, claro.

BASTIAN. Acho que não.

SARAH. Deus do céu!

EDITH. Bastian, fique na sua, por favor!

BASTIAN. Estou tentando me manter aqui no conjunto das regras do jogo.

RALF. Pergunta alguma coisa.

BASTIAN. Ainda estou viva?

RALF. Não.

BASTIAN. Merda!

RALF. Então eu não sou de verdade.

EDITH. Sim.

RALF. Sou um personagem artístico?

BASTIAN. Artístico? Acho que não...

EDITH. Claro que é um personagem artístico.

BASTIAN. Para mim, história em quadrinho não é arte.

EDITH. Parabéns.

BASTIAN. Que foi?

SARAH. Você acabou de dar ao Ralf a dica de que ele é um personagem de história em quadrinho.

RALF. Sou um personagem de história em quadrinho?

BASTIAN. Merda! Foi mesmo. Mas agora vai passar a vez, porque você nunca ia ter perguntado isso da história em quadrinho.

RALF. Mas que importa se foi você mesmo quem falou? Sou um personagem do Walt Disney?

BASTIAN. Obrigado, estou fora. Não jogo mais.

EDITH. Escuta aqui, Bastian: você fica na sua e trata de participar!

RALF. Sou o Pato Donald?

EDITH. Não, sinto muito. Então, eu: sou um homem real que não ganha a vida no ramo do entretenimento, mas que no entanto – segundo Ralf – atua nessa área, em sentido amplo.

SARAH. Não se pode dizer que você está esquentando.

EDITH. Eu me conheço, pessoalmente?

SARAH. Sim.

EDITH. Estou nessa sala?

RALF. Sim.

BASTIAN. Não.

EDITH. Qual dos dois?

BASTIAN. Você não está nessa sala.

RALF. Em sentido amplo, está.

EDITH. Então, em sentido amplo, eu estou nessa sala?

RALF. É...

EDITH. Me diz uma coisa, vocês são retardados? Como é que nessa sala alguém pode não estar, em sentido amplo?

BASTIAN. Você não está aqui, ok?

EDITH. Vou reformular a pergunta: Estaria correta em supor que não sou nem Ralf, nem Bastian, nem Sarah, nem eu mesma?

RALF. Sim.

EDITH. Eu gosto de mim?

BASTIAN. Não. Pertenço em sentido amplo ao ramo do entretenimento?

EDITH. Sim.

BASTIAN. Sou pintora?

EDITH. Não.

BASTIAN. Jogo de merda.

RALF. Sou o Pateta?

SARAH. Sim, muito bem!

RALF. (retirando o bilhete da testa) Segundo Bastian, eu sou o vencedor moral!

EDITH. Ainda estou vivo?

RALF. Não.

BASTIAN. Está sim.

EDITH. Qual dos dois vai ser?

BASTIAN. Você ainda está vivo.

RALF. Depende do ponto de vista.

BASTIAN. Meu bem, acredite: você está vivo.

EDITH. Assim, como é que eu vou poder adivinhar?

BASTIAN. É só continuar perguntando. Você está vivo, então ainda é sua vez.

RALF. Ela está morta.

BASTIAN. Nem escute.

EDITH. (sob risco de explosão iminente) Sou um colega de trabalho meu e de Sarah?

SARAH. Sim.

EDITH. (trêmula) Estaria correta em supor que meu nome foi o mais mencionado essa noite?

SARAH. Sim.

EDITH. (completamente enrubescida) Levantou-se hoje, a meu respeito, a suspeita de estar morto nesse baú?

SARAH. Sim.

EDITH. (arrancando, com fúria desmedida, o bilhete em sua testa) Eu sou o senhor Kolpert?

SARAH. Não.

EDITH. (aos berros) Agora de uma vez por todas: chega dessa porra de senhor Kolpert!

BASTIAN. Mas o que foi que deu em você?

EDITH. O que deu em mim? O que foi que deu em mim? E isso quem pergunta é meu marido animal, que hoje amarrou os anfitriões da casa e esbofeteou a própria mulher, e vem perguntar o que foi que deu em mim? Estão querendo o que afinal com essa história de senhor Kolpert? A gente acabou em um manicômio, mas ainda assim meu marido vem me perguntar o que foi que deu em mim. A propósito, eu não trepei com o senhor Kolpert – nem no elevador nem em lugar nenhum e se você conhecesse o senhor Kolpert ia saber do absurdo que é sequer imaginar que ele fosse me enrabar eu ou qualquer outra mulher no elevador. Aquele miserável sem graça quando muito vai para a cama com o cálculo do lucro dos participantes do clube do melhor preço e se masturba pensando em mim ou na senhora Struwe, porque ela deu uma dica de cálculo a ele. Aliás eu estou com enxaqueca nesse exato momento. Sabem do que mais? Se o senhor Kolper entrasse aqui agora eu ia gostar muito de acabar com a raça dele, com a raça daquele Kolpert de merda. Primeiro eu ia mandar uma no saco dele. Depois dava-lhe um pescoção com toda força. Aí esquentava um ferro e passava na barriga dele. E pegava a pistola de choque da senhora Kratter do escritório 45 e dava choque no cotovelo dele. Aí eu esquentava quinze litros de azeite e despejava na cabeça dele. E enfiava a mão dele no triturador de papel. E pegava a outra mão e arrancava as unhas dele com uma tesoura de jardim. E aí enfiava uma pistola na orelha dele e botava aquele ouvido pra funcionar e aí, claro, enfiava umas duas ou três balas em algum lugar que não matasse logo de vez. E metia um ferro em brasa no cu dele. E afogava ele em água fervendo. E aí nunca mais ele fazia conta nehuma.

(Edith vira de uma vez a garrafa de vinho tinto. No que ela larga a garrafa, cai o senhor Kolpert, torturado e mutilado, de dentro do armário embutido. Batidas na porta.)

ENTREGADOR. (de fora) Oi! Eu esqueci a caixa térmica!

RALF. (grita) Não ficou aqui.

ENTREGADOR. (de fora) Mas tem que ter ficado.

EDITH. (baixinho, para Sarah) Ele está morto?

(Bastian vomita.)

RALF. Não está aqui, a gente jogou pela janela.

SARAH. (baixinho, para Edith) Pelo menos foi o que a gente supôs.

ENTREGADOR. Que conversa é essa? Deixe eu entrar logo de vez!

EDITH. (baixinho, para Sarah) E agora você supõe o que?

SARAH. Não sei.

(Bastian, com a camisa toda vomitada, abre a porta.)

ENTREGADOR. O senhor está sentido o que? Foi a pizza?

BASTIAN. Chame a polícia e a ambulância.

RALF. Nada disso.

(Ralf puxa o entregador de pizzas para dentro, tranca a porta, joga a chave pela janela e arranca o cabo do telefone da conexão.)

BASTIAN. Edith, faça alguma coisa!

EDITH. Fazer o que?

BASTIAN. Eu não sei! Eu tenho medo!

RALF. Ele ainda está vivo?

EDITH. A gente não sabe.

RALF. A gente quem?

SARAH. A gente não sabe.

BASTIAN. Agora vai ser cúmplice de Sarah?

EDITH. Muita concentração nessa hora.

ENTREGADOR. Quem matou o senhor Kolpert?

RALF. A gente.

ENTREGADOR. A gente quem?

RALF. Sarah e eu.

ENTREGADOR. Quem é Sarah?

BASTIAN. É o que eu estou me perguntando.

SARAH. Sou eu.

ENTREGADOR. E foram vocês que torturaram ele?

RALF. Fomos nós que torturamos ele. Foi muito divertido.

BASTIAN. Mas por que?

EDITH. Isso não vem ao caso agora!

BASTIAN. Que merda é que você está falando aí?

RALF. Poxa vida! Sua mulher tem razão.

BASTIAN. Eu vou desmaiar.

EDITH. Caso vocês intentem nos manter presos aqui, o que eu suponho que seja o caso, então eu recomendaria que a gente tirasse de vez do caminho esse monte de bosta que um dia foi o senhor Kolpert.

SARAH. Boa idéia.

(Edith e Sarah erguem o senhor Kolpert.)

EDITH. Algum dos três cavalheiros se oferece?

BASTIAN. Edith, eu me recuso.

(O entregador vai ajudar Edith e Sarah, mas vomita em cima do senhor Kolpert.)

EDITH. Pelo amor de Deus!

SARAH. Deixa que a gente faz isso só, Edith, afinal a gente é colega.

(As duas deixam o senhor Kolpert cair novamente, Sarah abre o baú, Edith nesse meio tempo tira a carteira de dinheiro do bolso da calça do senhor Kolpert e a entrega, sem comentários, ao entregador de pizza, indicando com um aceno que ele pode pegar o valor referente às pizzas. O entregador hesita, Sarah e Edith pegam o senhor Kolpert e o jogam dentro do baú.)

EDITH. Pronto. Agora eu tenho certeza que ele está aí dentro.

SARAH. E agora?

EDITH. Eu acho que quem vai ter que responder essa pergunta são vocês.

ENTREGADOR. Dessa eu estou fora.

(Enquanto isso, o entregador conta o dinheiro do senhor Kolpert.)

BASTIAN. Não sei se a pergunta também não se aplica a minha mulher. Afinal de que lado você está?

RALF. Sua mulher está do lado do bom senso.

BASTIAN. Bom senso?

RALF. Senhor Kolpert está morto, ou quase. A gente matou ele. Se vocês todos ficarem contra a gente, agora, isso não vai trazer ele de volta.

BASTIAN. Mas que raça de argumento é essa? Edith! Eu espero que você, aqui e agora, tome distância desse assassinato.

ENTREGADOR. Por acaso sobrou pizza?

EDITH. Eu não vou me distanciar coisa nenhuma. Distanciar do que? Você acha que é quem, Bastian? Delegado de polícia? O senhor Kolpert está morto, e a gente sabe porque ele está morto, e a propósito ele era um saco.

BASTIAN. Isso não é motivo para matá-lo.

RALF. Eu também vou mijar.

(Sai Ralf, para o banheiro.)

EDITH. E eu acho que a parte mais chata dessa noite foi quando eu e o Bastian estávamos pensando que essa história toda de assassinato do senhor Kolpert era brincadeira. A morte do senhor Kolpert pelo menos garantiu a esse pobre funcionário uma noite de estrela.

BASTIAN. Mas isso é muita falta de compaixão.

EDITH. Quem disse?

BASTIAN. Eu disse.

EDITH. Compaixão. Eu não faço a menor idéia do que seja isso.

BASTIAN. Respeito por um morto – pelo senhor Kolpert, por exemplo.

EDITH. Eu não tinha respeito por ele nem enquanto era vivo.

BASTIAN. Eu estou horrorizado.

EDITH. Horrorizado. Você está horrorizado. Isso é só uma ficção alheia.

BASTIAN. O que?

EDITH. Compaixão. Respeito pelos mortos. Você não tem respeito nenhum pelo senhor Kolpert, você nem conhecia ele.

BASTIAN. Não sei nem o que dizer.

EDITH. Pode me esbofetear de novo, então.

BASTIAN. Eu peço desculpas por aquilo. Caso você se distancie desse assassinato.

EDITH. Coisa nenhuma! Eu não tenho compaixão!

(Ralf sai do banheiro e bate as últimas gotas de urina do pênis. Edith faz xixi no baú em que está o senhor Kolpert. Bastian corre pelo apartamento, revoltado.)

BASTIAN. Socorro! Socorro! Socorro!

(Bastian abre uma janela violentamente.)

BASTIAN. (gritando através da janela) Socorro! Estão mijando em um cadáver! Aqui! Polícia!

(Edith, Sarah e Ralf arrancam Bastian da janela e o enfiam junto com o senhor Kolpert no baú, trancando-o. Bastian grita, amargurado.)

EDITH. Eu me sinto libertada.

(Após um longo silêncio, só interrompido pelo choro de Bastian.)

RALF. É preciso fazer alguma coisa. A situação estagnou.

SARAH. Mas o que?

ENTREGADOR. (que nesse meio tempo enfiou no bolso o dinheiro do senhor Kolpert.) Eu gostaria de ir embora.

EDITH. Não dá.

RALF. Não.

ENTREGADOR. Por que não?

SARAH. Você está dentro.

ENTREGADOR. Não estou dentro coisa nenhuma.

RALF. Cala a boca.

ENTREGADOR. Vocês são amadores da pior classe.

EDITH. Isso nós não somos mesmo.

SARAH. Que história é essa de nós? Quem matou foi o Ralf e eu.

EDITH. Infelizmente é verdade.

ENTREGADOR. Vocês são iniciantes, aprenderam isso tudo no cinema. Eu vou embora.

EDITH. Daqui você não sai.

ENTREGADOR. Isso é o que a gente vai ver.

(O entregador força a porta, Edith o detém e o golpeia. Por fim, ela o mata com uma faca. Ela está agora completamente salpicada de sangue.)

EDITH. Eu também queria o meu assassinato.

RALF. Bem se vê que você tratou isso de forma bastante decidida.

(Ralf vomita.)

EDITH. Sarah, você me ajuda de novo a colocar ele no baú?

BASTIAN. E Bastian?

EDITH. A gente dá um jeito. É só enfiar o imbecil da pizza lá dentro. Eu me sinto absurdamente libertada.

RALF. Poxa vida, isso não pode continuar assim.

SARAH. Não pode mesmo, mas por ora ajuda a gente a abrir o baú.

RALF. Não consigo.

SARAH. Você tem que, se controle!

EDITH. Basta você abrir o baú e depois fechar, assim que for possível. Sarah e eu cuidamos do resto.

RALF. Se é que vai dar certo. Lá dentro já tem dois.

EDITH. Ah, vai dar sim! Anda!

(Sarah e Edith erguem o cadáver do entregador de pizza, Ralf, a postos do lado do baú, segura a ânsia de vômito. As mulheres levam o cadáver até o baú e tomam impulso, enquanto Ralf abre o baú. Bastian tenta se erguer, mas é lançado de volta para dentro, com o cadáver do entregador de pizza. A tampa levanta algumas vezes, mas Edith, Sarah e Ralf sucedem, a três, em sentar sobre o baú e trancá-lo de vez. Os três param para tomar ar.)

EDITH. Posso tomar uma chuveirada?

SARAH. Pode.

EDITH. E vestir uma roupa sua?

SARAH. Boa idéia.

EDITH. Obrigada.

(Edith sai para o quarto. Sarah e Ralf ainda estão sentados sobre o baú.)

RALF. A gente começou uma coisa e tanto.

SARAH. O mais instigante é que eu me sinto muito lúcida. Nenhuma confusão.

RALF. Só passei um pouco mal quando ela deu um fim nele.

SARAH. Sim, claro, mas a gente esperava demais disso tudo.

RALF. Disso tudo o que?

SARAH. Disso, de matar alguém – mas é uma coisa muito normal.

RALF. Talveza seja a única coisa que se pode alcançar.

SARAH. Como assim?

RALF. Embora tudo pareça normal, a gente sabe que tem alguma coisa de anormal dentro do normal. Como na xícara de café.

SARAH. Ou então a gente se enganou e matar alguém é completamente normal.

RALF. Acho que não.

SARAH. Não sei.

RALF. E agora a gente faz o que?

SARAH. Também não sei.

RALF. Primeiro a gente precisa perguntar a Edith o que vai ser do Bastian. Não dá pra deixar ele aí pra sempre.

SARAH. Verdade. E eu preciso sair um pouco do apartamento.

RALF. Ou então a gente simplesmente vai embora.

SARAH. E deixa ela aí sozinha com os três?

RALF. Por que não? Kolper está morto. Isso é problema nosso. O entregador de pizza está morto, Bastian está vivo. Os dois são problema da Edith.

SARAH. Isso não é bem assim. Ela nunca teria esfaqueado o entregador de pizza se a gente não tivesse feito o mesmo com o senhor Kolpert. E aí o Bastian também não ia estar nesse apartamento, em um baú com dois cadáveres. Além do mais Edith foi solidária com a gente, então não ia ser justo simplesmente dar o fora.

RALF. Tem razão.

SARAH. A gente devia resolver o caso do Bastian, que é um problema de todos, e sair para passear.

RALF. Tá. E como é que você quer resolver o problema do Bastian?

(Sarah e Ralf se entreolham, sorriem e aquiescem. Ralf pega a faca.)

RALF. Pronta?

SARAH. Pronta.

(Sarah abre o baú, Ralf esfaqueia Bastian, Sarah também dá algumas facadas. Eles fecham o baú.)

RALF. Pronto.

SARAH. Pronto.

(Ambos se sentam sobre o baú, entra Edith, coberta apenas com uma grande toalha.)

EDITH. E o Bastian?

RALF. A gente acabou de esfaquear ele.

EDITH. Já?

SARAH. Tudo em ordem?

EDITH. Em ordem? Era o que tinha de ser feito.

SARAH. É. Como você está se sentindo?

EDITH. Normal. Surpreendentemente, absolutamente normal.

RALF. A gente também está se sentindo normal.

EDITH. Tem cerveja?

SARAH. Acho que tem.

RALF. Uma cerveja agora seria perfeito.

SARAH. Também acho.

(Sarah sai e volta com três latas de cerveja.)

RALF. Saúde.

EDITH. Saúde.

RALF. Saúde.

SARAH. Saúde.

EDITH. Saúde.

SARAH. Saúde.

(Os três bebem cerveja. Ralf tira a roupa.)

SARAH. Está fazendo o que?

RALF. Tirando a roupa.

SARAH. Estou vendo. Mas por que?

RALF. Nem eu sei. Eu sinto uma certa necessidade de ficar nu.

(Ralf está nu.)

EDITH. Agora você está nu.

RALF. É.

(Edith tira a toalha.)

RALF. Agora você também está nua.

SARAH. É. E limpa.

(Sarah passa a ponta dos dedos pela barriga de Edith.)

EDITH. (para Sarah) Tira a roupa também.

SARAH. É.

 (Sarah tira a roupa. Ralf chora. Edith e Sarah também começam a chorar. Os três estão nus e choram.)

Black-out súbito.
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